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1 - INTRODUÇÃO 

A literatura odontolÓgica pode ser conside­
rada como bastante rica no tocante a estudos referen-

tes a incrustações em geral, bem como sÔbre 
cavitários destinados a receber aquêle tipo 

ração~ 

preparos 
de restau 

Em parte dêsses estudos, foram bem analisa­
dos os pormenores do complexo processo de fundição,ve 

rificando-se detalhadamente as propriedades das li­
gas, das cêras para fundições, dos revestimentos, dos 

materiais para troquéis, e assim por diante. 

Foram também devidamente focalizadas as téc 
nicas de cimentação dos blocos fundidos; as propried~ 
des dos cimentos de oxifosfato de zinco, bem como dos 
cimentos resinosos; a capacidade de tais cimentos em 

cooperar na retenção das incrustações; a proporção pól 
liquido, ideal para a cimentação, e, também, o tempo 
e a pressão exercida no momento de cimentar --- a fim 
de que seja obtida uma camada mÍnima de cimento loca­

lizada entre as paredes da cavidade e a incrustação -

metálica. 
O importante capitulo das interações mecâni 

cas bloco-cavidade, quando êsses elementos se acham 

sob a ação das fÔrças mastigatórias, não foi, natural 
mente, omitido nas investigações. 

Poderíamos, aqui, ainda lembrar várias pes­

quisas sÔbre o comport~mento dos blocos sob carrega-­
mento no sentido oclusal. 
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Sabemos que nos tipos de cavidades de clas­
se II, compostas ou complexas, os blocos apresentam, 
como resposta a tais fÔrças, uma tendência a desloca­
rem suas partes proximais para oclusal, num movimento 

íl.e abertura. 
Entretanto, a nosso ver, poucas foram as a­

nálises sô-re o comportamento das cavidades, bem como 

das incrustações, quando sob a ação de cargas axiais 
de tração, as quais provocam o deslocamento global 
dos blocos no sentido cérvico-oclusal. ~ste processo, 
que também se verificaria graças a uma discutível a­
çao dos alimentos pegajosos, é responsável por um nÚ­
mero ponderável de casos de fracassos na clínica o­

dontolÓgica. 
Foi esta a razão pela qual procuramos estu­

dar a retenção de incrustações metálicas, em quatro -
tipos de cavidades de classe II complexas, na esperaE 
ça de determinar aquela que apresentasse as melhores 
características quanto ao fenômeno citado. 

Como se tem por estabelecido que o poder de 

retenção está diretamente relacionado com a área das 
paredes, visto que existiria, segundo SKINNER & PHIL­
LIPS (33), um embricamento mecânico entre as partes 
justapostas, por intermédio do cimento a elas inter-­

posto, julgamos de interêsse tanto teórico como prát! 
co a comprovação objetiva dessa correlação entre área 

e poder retentivo nas citadas cavidades. 
Para isso, tornou-se imprescindível o esta­

belecimento de um método para a avaliação quantitati­
va daquelas superfícies cavitárias. 
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2 - REVISTA DA BIBLIOGRAFIA 

Como tivemos oportunidade de salientar ant~ 
riormente, os estudos já efetuados para verificar a 

retenção, das incrustações pelas cavidades,referem-se 
em maior parte aos casos em que ocorre deslocamento -

dos blocos no sentido cérvico-pulpar, nas caixas pro­
ximais, num mov.imento de abertura de ambas as partes 

proximais nas incrustações MOD *; ou num movimento de 
rotação para proximal, nos blocos prÓximo-oclusais. -
Quanto às pesquisas sÔbre a fÔrça de retenção ofereci 
da contra o deslocamento cujo sentido seja paralelo -

ao eixo longitudinal do dente, a literatura que cons~ 
guimos encontrar é muito escassa. 

Assim, podemos verificar que 9 para PARULA 

(24), a fixação de um bloco metálico se efetua graças 
à trava mecânica que o cimento faz, ao penetrar pelas 
superfícies ásperas da incrustação e do preparo. 

SCHWARTZ (31) afirma que, nos casos das in­
crustações MOD, podemos considerar o preparo como um 
degrau duplo e o bloco como um entalho aberto./ Consi­
derando-se o engrenamento das duas peças, o atrito das 

âuperp,ç&es verticais e a interposição do cimento, te 
remos a tríade principal responsável pela retenção 

dos referidos blocos. 
Baseando-se na observação de que a penetra­

ção do cimento, ainda fluido, nas irregularidades da 

* MOD = mésio-ocluso-distal 
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parte interna da incrustação e da dentina, provoca a 
fixação do bloco fundido, preconiza-se a feitura de 
sulcos semi-circulares, tanto no preparo como na in­

crustação, sulcos êstes que, preenchidos pelo cimento, 
se constituirão em anéis de cimento que dificultam o 
deslocamento do bloco (35), 

GABEL et alii (10) opinam que a retenção é 
resultado da ação de coesão e adesão dos cimentos deQ 
tários, pelo entrelaçamento de diminutas "projeçÕes" 

dêsse cimento, nas irregularidades da incrustação, de 
um lado, e do dente, de outro. Apresentam, ainda, uma 

equação, pela qual se determina a fÔrça ou a capacida 

de retentiva: 
"R = Kf (n-c A 1/d) 
onde: R = resistência dà ligação à deforma--çao; 

Kf = constante referente à resistência 
do cimento em massa; 

n =número de projeções; 
c = área do corte transversal de cada 

projeção; 
A ~ áreas do dente e da incrustação, 

envolvidas na ligação; 
d = distância entre as faces opostas 

da ligação 11
• 

RITACCO (29), por sua vez, Considera que a 
retenção em uma cavidade depende da rugosidade e da 
elasticidade da dentina, sendo que o cimento de oxi 

fosfato de zinco tem por missão, exclusivamente,preen 
cher o espaço vazio entre o bloco e o dente, não ten-
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do portanto adesividade para manter o bloco emoseu si 
tio. Para êsse mesmo autor (30), a retenção nas cavi­
dades MOD assemelha-se ao tipo de encaixe por compre~ 
são usado pelos carpinteiros, pelo aproveitamento,por 
tanto, da rugosidade e da elasticidade da dentina, me 
diante um processo de compressão. 

AVELLANAL et alii (l) consideram apenas, co 
mo Black, o aplanamento das paredes e a nitidez dos -
ângulos diedros e triedros~ 

Vários.fatôres, porém, têm a capacidade de 
influir na retenção de um bloco fundido, afirmam 
KAUFMAN et alii (21), que classificam tais fatôres da 
maneira seguinte~ 

"1) Relacionados com o dente: 
a) área do preparo; 
b) altura do preparo; 
c) grau de convergência das paredes do 

preparo-; 

d) natureza da superfície; 
e) plano retentivo intra-coronal; 
f) grau de retenção de vários componen-

' tes da area. preparada; 
2) Fatôres relacionados com a incrustação: 

a) relativa adaptação da incrustação,com 
as paredes do dente; 

b) natureza das paredes justapostas; 
c) efeito sÔbre a retenção de várias in­

crustações, as quais foram cimentadas 
, ' varias vezes; 

d) propriedades de res.istência do metal 
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requerido, para manter o cimento sela 
do; 

3) Fatôres relacionados com o cimento como 
meio: 
a) tipo de cimento; 
b) efeito de selamento, em incrustações 

c) 
d) 
e) 
f) 

perfuradas; 
variação da viscosidade; 
variação da fÔrça de cimentação; 

variação da duração dessa fÔrça; 
variação do lapso de tempo, entre a 
cimentação e quando ainda não ciment! 
do, estando, porém, o cimento já col~ 
cado no bloco e na cavidade; 

g) ângulo da fÔrça de cimentação; 
h) a magnitude do braço da alavanca, do 

instrumento que exerce a fÔrça de ci­
mentaçã·o; 

i) os valores de resistência à compres­
são e à fÔrça de deslocamento, dos di 
ferentes cimentos". 

No di~er de VIEIRA (37), o problema é mais 
de fixação que de cimentação, pois o cimento de oxi­

fosfato de zinco não promove adesão das partes reuni­

das, mas apenas preenche as irregularidades superfi-­
ciais resultantes do preparo das cavidades, o~ exis-­

tentes na superfÍcie dos blocos. 
SKINNER & PHILLIPS (33) afirmam que a fixa­

ção de uma incrustação pelo cimento fluido é efetuada 
por um processo de embricamento mecânico, pois o ci-
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mento fluido, quando premido pela incrustação, penetra 
pelas porosidades do bloco metálico e da estrutura do 
dente. ApÓs o cimento endurecer, tais prolongamentos 

irão auxiliar a fixação do bloco. 
A fixação se efetua não pelo poder de adesi 

vidade do cimento, visto que êle não possui tal pro­

priedade, mas sim por ações de contacto com travamen­
to entre as superfícies irregulares do tecido àentá 
rio e da incrustação .(3), Graças à fluidez do cimento 
êste consegue introduzir-se entre as irreguiaridades 
da dentina e do bloco, efetuando-se assim a retenção; 

além disso, a adaptação entre as partes (bl-oco e den­
te) coadjuva o processo retentivo (25), 

J~RGENSEN (20} explica que a convergência -
para oclusal das paredes cavitárias é um fator decis! 
vo na fixação de blocos, apresentando uma equação pa­

ra cálculo de retenção; 

"Retenção {g/mm2 ) = 
38üionvergência em graus+ 5•5 " 

O prÓprio J~RGENSEN (18), relacionando a 
convergência do preparo com o deslocamento axial, con 
clui que quanto mais prÓximas do paralelismo forem as 

paredes do preparo, maior será a retenção 

Sabemos que, pela especificação nº B da Am~ 
rican Dental Association (14}, a espessura da pelicu­
la de cimento, localizada entre a incrustação e o de~ 
te, não deve ultrapassar 5 micra. 
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FUSAYAMA et alii (7), que se preocuparam 
com êste detalhe, verificaram que o excessivo acrésci 
mo da pressão de cimentação não reduz a espessura da 

camada de cimento, localizada nas partes cervicais do 
preparo .. 

KAUFMAN et alii (21) julgam ser necessária 
uma carga de 18,1 kg, aproximadamente, agindo durante 
10 minutos,para ser obtida a espessura preconizada p~ 
la American Dental Association. 

FUSAYAMA & IWAMOTO (8) analisam casos de 
espessuras variáveis entre 5 a 30 micra. Asseveram 

que as de 5 micra apresentam uma resistência bem mais 
elevada que as de 30. Acentuam, por-ém, que para obter 

uma pelicula de 5 micra de espessura, se necessita de 
elevada pressão de cimentação, além da conjugação de 
condiçÕes outras, relativas à forma, estrutura, rugo­
sidade e elasticidade da dentina. 

KUROSU & IDE (22), empregando uma pressão -
de 15 kg/cm2 , obtêm uma pellcula de espessura igual 
a 15 micra. 

PHILLIPS et alii (26), visando a referida­
especificação n~ 8 da American Dental Association,co~ 
cluem que a carga de 33 libras (15 kg, aprox.), atuan 
do durante 3 minutos, é suficiente para uma boa cimen 

tação. 
SWARTZ & PHILLIPS (34), com o auxilio de um 

grampo micrométrico, retêm a incrustação na cavidade 
durante quatro minutos, graduando a espessura da cam~ 
da de cimento com o micrômetro. 

SELBERG (32), cimentando tipos de coroas 
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com e sem perfuração oclusal, comparou os tempos de 

ação da pressão necessários para se obter a desejada 

espessura da pelÍcula de cimento, nas citadas peças 
protéticas. Concluiu que, quando se exerce um carrega 
mento de 23 libras (10 1 5 kg aprox,), bá necessidade­

de um tempo de 10 minutos para as coroas não perfura­
das, e de 1,5 minutos para as perfuradas oclusalmente. 

A espessura desejada pode ser obtida com a 

ação de uma carga de lO libras (4,5 kg, aprox.), a­

tuando durante 15 minutos (27). Porém uma carga de 

2 kg, começando a atuar 90 segundos apÓs o inÍcio da 

espatulação do cimento e persistindo durante 10 minu 

tos, 
a lO 

• çao: 

ocasiona uma camada cuja espessura oscila de 5 

micra, e que varia de acÔrdo com a seguinte fun-

"E = y sen v/2 
' onde: E = espessura media; 

y ~ espessura em oclusal; 
v = ângulo de convergência". (19). 

Pode-se afirmar que o cimento de oxifosfato 

de aineo, depois de espatulado, consiste numa suspen­
são de particulas amorfas de pó. Durante o processo -
de compressão, a fim de que a incrustação seja cimen­
tada, há redução no diâmetro dessas part{culas e o lf 

quido desloca-se por entre elas (17). 
Para finalizar poderiamos,ainda,citar JONES 

(l6),GERSON (ll),SELBERG (32) e J~GENSEN (l9),que pre 
conizam a perfuração oclusal,a fim de facilitar a sa! 

da de ar e do excesso de cimento,dando a entender que, 
com êsse processo, a ~specificação nº 8 da American -
Dental Association seria respeitada. 
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3 - PROPOSIÇ!O 

Tendo em vista as considerações que tecemos 
anteriormente, bem como as várias opiniões que trans­
crevemos sÔbre a problemática geral da retenção das 
incrustações submetidas a cargas axiais de tração,pro 
pomo-nos a: 

-raçao e a 

1) verificar experimentalmente se a config~ 

área do preparo de certos tipos de cavidade 

influem na retenção das respectivas incrustações; 

2) determinar o tipo de cavidade, dentre as 
' por nos ensaiadas, que apresenta melhor comportamento, 

do ponto de vista da retençãO, 

* 
* * 
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4 - MATERIAIS - APARElJIOS E INSTRUMENrAIS - Mf:TODO 

4,1 - MATERIAIS 

4.1,1 - Alginato "JELTRATE" - Indústrias Dentá­
rias "Caulk 8/A" -Rio de Janeiro. 

4 .. 1.2 - Gêsso pedra "SOLY-ROCK" - Herman Josi_as 

Indústria e Comércio - Rio de Janeiro. 
4.1.3 - Gêsso Paris "ALABASTRO" - Chaves & Cia. 

Fortaleza - Ceará. 
4.1.4 - Cêra azul para fundições "KERR". Regu-­

lar - Tipo II Classe I - Kerr Manufacty 
ring Co. - Detroit, 

4,1.5 - Revestimento "BRACAN" - Indústria, Im­
portação e Representação Reveleau & 
Preuss Ltda, - São Paulo, 

4,1.6 -Metal "KIRKISITE" - S.A.White Martins. 
4.1.7 - Liga de prata de baixa fusão, para fun­

.diçéies "PRIMALOY" - Dentária Brasileira 

S/A - São Paulo, 
4.1.8- Cimento de oxifosfato de zinco n2 1 

"S.S,WHITE DENTAL M;F.G, Co, OF BRAZIL" 
Rio de Janeiro. 

4.1.9- Liquido para o cimento de oxifosfato de 
zinco, da mesma procedência, tipo C mé­
dio. 

4.1.10- Fio de aço de 1 mm de diâmetro. 
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4.2 -
' 

APARELHOS E INSTRUMENTAIS 
4.2.1 - Gral e espátula para gesso, 
4.2.2 
4.2.3 

- Placa de vidro grossa, 

- Grampo nº 2 l/2. 
4.2.4 - Espátula nº 24 - ":S .. S,White", 

4.2.5 - Pedra montada tronco-cÔnica nº 20 "S.S, 
White". 

4.2,6 - Discos de carborundum, 

4.2.7 - Espátula Lecron, 
4. 2, 8 - Fôrno para fundições a ouro ''K,-H, HUP-

PERT" Chicago. 

4,2,9 - Centrifugador, 
4.2.10- Maçarico de gás e bico de ~unsen, 
4,2,11- Fio de algodão e fita adesiva, 

4.2.12- Estufa "FABBE" regulada para 70 :!: 5°C. 
4.2,13- Estufa "HERAEUS" W.C.HERAEUS G.M,B,H.II! 

NAU, regulada para 36 :!: 1°C, 
4,2,14- Compasso de ponta séca "WILD HEERBRUGG". 
4,2,15- Paquímetro "MAUB F,W,P,"·, 

4.2.16- Planimetro polar nº 4236M, série 90532, 
KEUFFEL e ESSER 6o. N.Y. 

4.2,17- Termômetro. 
4.2~18- Barômetro, 

4.2.19- Dinamômetro de torção "AESCULAP", 
4.2.20- CronÔmetro "BREITLING". 

4.2.21- Esquadro milimetrado e curvas francesas 

"º 18, 
4.2.22- Máquina universal de ensaios "L,O,S," •. 
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4.3 - ~TODO 

4.3.1 - Confecção de corpos de prova. 

4.3,2 -

4.3.1,1 - Confecção dos modelos de den­
tes com cavidades; 

4.3.1,2 - Confecção das cavidades; 

4.3.1,3 - Reprodução dos modelos de g&~ 
so pedra em metal "Kirkisite" 

4.3.1,4 - Confecção das incrustações; 
Levantamento das ' das cavidades. are as 
4.3.2.1 Levant.ament o da ' da pare-- are a 

de axial; 
4.3.2.2 Levantamento da 

, 
da pare-- are a 

de pulpar; 

4.3.2,3 Levantamento da • da - are a pare-
de vestibular, da caixa oclu-
sal; 

4.3.2.4 Levantamento da u da "Chan - are a 
fradura 11 

.. 

4~3,3 - Planimetria das áreas levantadas, 
4,3,3.1 - Medidas das áreas das pare­

des vestibular e palatina 

oclusai~; 

4.3.3,2 - Medidas das áreas das demais 
paredes, 

4.3,4 - Cimentação das incrustações; 
4.3.5 - Ensaios de tração; 
4,3,6 - Limpeza dos corpos de prova. 
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4.3 - ldtTODO 

4.3,1 - CONFECÇÃO DOS CORPOS DE PROVA 

4.3.1.1 Confecção dos modelos das ca­

vidades. 

Escolhemos quatro tipos de cavidades da 

classe II (MOD) para incrustações: as concebidas por 
WARD (38), GABEL et alii (9) --- tipo encaixe, IRVING 
(15) e GILLETT & IRVING (12), as quais foram prepara-

' ' . das sobre modelos de gesso pedra, de prime~ro molar 

superior, de dimensões duplas, em relação ao corres-­
pondente dente humano, de acÔrdo com as dimensões fi­

xadas por.Black, citado por DELLA SERRA (6), 
A razão da escolha de pares de cavidades s~ 

melhantes, ou seja, as de Gabel e Ward em forma de 

caixas, e as de Gillett e Irving 9 dotadas de "chanfra 
dura", é que assim pudemos comparar o efeito da 
nos dois diferentes grupos selecionados. 

' are a 

Julgamos oportuno dar um esclarecimento sô­
bre o emprêgo do têrmo "chanfradura", em substituição 
à expressão inglêsa "slice cut", Segundo VELLA (36),­
"embora a expressão inglêsa "slice cut" seja consagra 
da pelo uso e na ausência de nomenclatura oficial de 

caráter internacional, sugeriu-se a denominação "chaE 
fradura". Em Curitiba, durante a XX Semana Odontológ! 

ca Brasileira, o Prof. Guilherme Simões Gomes, da Fa­
culdade de Farmácia e Odontologia de Ribeirão Preto,-

defendeu o emprêgo dêsse têrmo!' 
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4.3.1.2 - Preparo das cavidades 

Os corpos de prova foram obtidos em metal 

"Kirkisite". Nessa obtenção, procuramos padronizar ao 

máximo essas cavidades, isto é, procuramos obtê--las -

de maneira a mais homogênea possivel, esforçando- nos 
para evitar outras diferenças que não as morfolÓgicas 

decorrentes mesmo das características que os autores 

preconizam, como é Óbvio. 
Aqui, julgamos de bom alvitre dividir em 

itens a descrição do método de obtenção dos corpos de 

prova. 

4.3.1.2.1 - Cavidade de Gi11ett 

A partir de um modê1o de gêsso pedra, prep~ 

ramos uma caixa oclusal do tipo 
da padrão, e, por intermédio de 

sua reprodução. 

expulsivo, considera­
alginato, fizemos a 

Tomamos um dêsses modêlos e efetuamos uma 

"chanfradura" mesial e outra distal e, em seguida,pr~ 
paramos duas caixas proximais P9SSuindo paredes vesti 
bular e palatina paralelas entre si, obtivemos, assim 
o preparo de Gillett. 

4.3.1.2.2 - Cavidade de Irving 

Duplicamos êste Último modêlo com o mate-

rial já citado e, na cÓpia obtida, tornamos as pare-­
des vestibular e palatina, das caixas proximais, di-
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vergentes para oclusal, fazendo, portanto, com que es 
sas caixas proximais ficassem expulsivas. Nas citadas 

paredes, preparamos sulcos ou canaletas, orientados -
no sentido cérvico-oclusal, obtendo-se assim a cavida 

de de Irving. 

4.3.1,2,3 - Cavidade de Ward 

A seguir, tornamos ao modêlo padrão que só 

possui a caixa oclusal e preparamos no mesmo duas cai 
xas proximais expulsivas tanto para oclusal como para 

proximal. Obtivemos assim a cavidade de Ward. 

4.3.1.2.4 - Cavidade de Gabe! 

Duplicamos o modêlo que contém a cavidade -
de Ward, e essa cÓpia foi modificada para o preparo 
tipo encaixe de Gabel. 

A 

4.3.1,3 - Reprodução dos modelos de ges-
so pedra em metal "Kirkisite" 

Ficamos, portanto, com quatro modelos de 

gêsso pedra, de dim·ensões lineares duas vêzes maiores 

que um primeiro molar,superior, preparados com as ca­
vidades de Gillett, Irving, Ward, Gabel (tipo encaixe) 
tÔdas elas para incrustações metálicas. 

~sses quatro modelos foram moldados com al­
ginato, e nesses moldes vazamos cêra para fundiçÕes.-­
ApÓs o resfriamento da cêra, removemos os modelos dês 
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se material e efetuamos algumas correções mÍnimas,jul 
gadas necessárias. 

Incluímos os referidos modelos, em revesti-

menta; eliminamos parcialmente a cêra, por 

chama de um bico de Bunsen; e, em seguida, 

os mesmos no fÔrno para fundições, visando 

meio da 

colocamos 

à elimina-
- ... " - , . çao da cera remanescente e a expansao term1ca do re-

vestimento. Posteriormente, vazamos nos moldes o me­

tal "Kirkisite" - p:Ràviamente fundido. 

Obtivemos, assim, quatro modelos metálicos 
das cavidades, que iriam atuar como corpos de prova. 

~sses modelos metálicos possuíam uma perfuração (con­

duto) no têrço inferior do cabo (FIG, 1), para a in­
trodução de um fio de aço necessário à fixação dos mo 

delas à máquina de ensaios. 

Para a obtenção dêsse oriflcio, operamos da 

seguinte maneira: 
-- no cabo do modêlo de cêra, introduzimos 

um cilindro de grafite, de cêrca de 1,5 mm de diâme-­
tro, orientado na direção vestíbulo-palatina em rela­

ção à coroa do modêlo. Tal cilindro foi juntamente i~ 

cluido no revestimento, e, depois de vazado o metal, 
foi removido sem maior dificuldade com o auxilio de 
uma broca esférica. 

4.3.1.4 - Confecção das incrustaçÕes em 
Primaloy 

Inicialmente, plastificamos a cêra em estu­
fa, regulada a 70°C i 5, temperatura esta indicada p~ 
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la American Dental Association (especificação nº 4) -
(13). Em seguida comprimimos uma porção na cavidade, 
deixando, depois, o conjunto esfriar no meio ambiente. 

Recortados os excessos, nos limites exatos 
' do preparo, demos o acabamento externo na cera. 

Em seguida, na parte oclusal do bloco, ada~ 

tamos uma lâmina de cêra de espessura em tôrno de 2 

mm, com a finalidade de permitir a ulterior fixação -

do corpo de prova à máquina de ensaios, por intermédio 
de um fio de aço de l mm de diâmetro, passado por um 

oriffcio medianamente localizado nessa lâmina, e obti 
do de maneira análoga ao já descrito acimau 

ApÓs a inclusão dos blocos no revestimento, 
efetuamos a fundição, seguindo a técnica preconizada 
pelos fabricantes do "Primaloy", com uma ligeira va­

riação: as fundiçÕes, em lugar de terem sido efetua-­
das com o anel a frio, as efetuamos com o anel aproxi 

madamente a 120°C. 
Para cada cavidade, fundimos 5 incrustações 

as quais não aeê8asâ&aram de nenhuma correção interna 
para a sua perfeita adaptação nos corpos de prova das 
cavidades, (FIG, 1), 
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4.3.2 - LEVANTAMENTO DAS ÁREAS DAS CAVIDADES 

Confeccionamos nas cavidades, blocos de gês 
so Paris, dotados de limites e adaptação precisos, is 
to é, assemelhando-se a incrustações em boas condições 

para serem cimentadas. Por isso, designamo-las de "!.!!­
crustações de gêsso~' ·(EIG. 2). 

Para cada tipo de cavidade foi confecciona­

da uma "incrustação de gêsso". Tais peças sendo de ma 

terial resistente e não termo-plástico, persistiram -
estáveis e assim admitiram, sem dificuldades outras,­
que nelas praticássemos o levantamento das áreas das 
cavidades. 

As bordas dessas chamadas "incrustações de 

gêsso" atingiram perfeitamente os limites periféricos 

das cavidades, exceção feita aos' biséis oclusais, os 
quais foram abolidos por nós, pelo motivo de não po­
dermos padronizá-los para as quatro cavidadesa 

Numeramos tÔdas as paredes das. cavidades e, 
cuidadosamente, com o auxilio de lápis e esquadro, de 
marcamos cada millmetro das dimeflsões lineares dessas 
paredes a 

Procuramos grafar essas marcas milimétricas 

de forma indelével, pois assim teríamos, nos repeti-­
dos levantamentos·, a colocação das pontas do compasso, 

(instrumento usado em todos os levantamentos por nós ~ 
fetuados) pràticamente num mesmo ponto, variando o m! 
nimo posslvel os deslocamentos de sua ponta em relação 
a um mesmo local. Com o intuito de reduzir os erros 
durante os levantamentos das áreas, julgamos conveni-
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ente efetuar três levantamentos para cada cavidade, -
sendo feito gráficos separados para cada um. 

Um quarto gráfico foi elaborado, com as mé­
dias das medidas anteriormente efetuadas, e nele fi--

' ' zemos o calculo da area. As medidas fora.m tomadas com 
o auxilio de um paquímetro. 

Como sabemos, as paredes de uma cavidade de 
classe li são planas e curvas, a saber: as paredes 

vestibular, palatina (proximais), axial, cervical e 
pulpar são planas, ao passo que as vestibular e pala­

tina da caixa oclusal são curvas. As "chanfraduras" -
também são desgastes planos. 

Por esta razão, o método de levantamento va 
riou ligeiramente, em relação às paredes citadas há 

pouco. 
Como no momento de determinarmos as áreas, 

a partir dos levantamentos, encontramos dificuldades 
em razão das pequenas dimensões dessas paredes, resol 

vemos construir os grá~icos de cada levantamento, com 
um aumento de 16 vêzes em área para o que tivemos de 

aumentar de 4 vêzes as dimensões lineares {2). 
Descreveremos em seguida os levantamentos e 

fetuados nas paredes axial (caixa proximal), pulpar,­

vestibular (caixa oclusal) e na correspondente à cha~ 
fradura, com o objetivo de focalizar as variações que 

surgiram nos levantamentos, variações essas decorren­

tes das prÓprias diferenças de conformação que estas 
paredes apresentam entre sl, como já salientamos. 
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4,3,2.1 - Levantamento da área da parede axial 

Antes de descrevermos os levantamentos, enu 
meraremos abaixo as abreviaturas usadas para simplifi 
car a descrição: 

CAV = • angulo 

lar. 

= ângulo 
= ângulo 

triédro cérvico-áxio-vestibu-

triédro 
triédro 

CAP 
PAV 
PAP ~ ângulo triédro 

cérvico-áxio-palatino. 

pulpo-áxio-vestibular. 
pulpo-áxio-palatino. 

~:- Quando as abreviaturas são apresentadas em 

maiúsculas,às anotações correspondem à incrustação de 
gêsso, e as minÚsculas correspondem ao gráfico. 

O levantamento dessa parede assemelhou- se 
aos efetuados para as paredes vestibular, palatina e 

cervical das caixas proximais, exceção feita da cavi­
dade de Irving, pois nesta, devido aos sulcos efetua­
dos nas paredes vestibular e palatina da caixa proxi­
mal, aparecem superficies convexas. 

Por ser a parede axial plana e de ~orma ge~ 

métrica bastante regular, procuramos usar o menor nú-
' . mero poss1vel de pontos de referencia, a fim de que se 

reduzisse a margem de êrro nos sucessivos levantamen­
tos~ Sabendo-se que a distância entre dois pontos, si 

tuados num segmento retillneo, é em geral mais fàcil­
mente mensurável,utilizando-se uma só medida, ou se­
ja, um levantamento Único, a partir de seus extremos, 
do que levantamentos parcelados efetuados entre os 
dois extremos, procedemos da seguinte maneira: 
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--Anotamos, na incrustação de gêsso,os pon 
tos referentes aos vértices dos ângulos triédros cér­
vico-áxio-vestibular (CAV), cérvico-áxio-palatino(CAP), 
pulpo-;Jáxio-vestibular (PAV) e pulpo-áxio-palatino 

(PAP). Pelo ponto ! 1 meio do segmento PAP-PAV, tira-­
• A mos uma perpend1cular a esse 

essa que encontra CAP-CAV no 

definido o segmento XX 1
• 

segmento, perpendicular 

ponto x•, ficando assim 

O comprimento do segmento XX 1 foi determina - -
do de uma só vez, por intermédio de um compasso de 

pontas sêcas e transferido para o papel, quadruplicao 

do-se porém a sua dimensão, obtendo-se, assim o seg­

mento xx', lançado no gráfico. 
Nesse gráfico, traçamos por .x a p.erpendi.cu­

lar xx 1
, e nessa perpendicular marcamos o ponto ~,à 

esquerda de ~' e o ponto pav, à direita de ~' de modo 
que a distância pav - x e a distância pap - x fÔssem 
quatro vêzes maiores que PAV-X e PAP-X, respectivamen 

te. 

Restava portanto determinar, no gráfico, as 

posiçÕes dos pontos cap e ~· 
Tomamos, na incrustação de gêsso, a distân­

cia PAV-CAV e quadruplicamo-la. Tomando, no gráfico,o 
ponto pav como centro, e êsse comprimento quadruplic~ 

do como raio, descrevemos um arco de círculo na re­
gião à direita de~ (FIG. 3), onde Obviamente encon­

trar-se-ia o ponto cav procurado. A seguir, tomamos a 
distância ~-CAV na incrustação, quadruplicamo-la, e, 

com o centro em ~' no gráfico, descrevemos um arco 
de círculo de raio quatro vêzes ~-CAV. Na interseçção 
dêsse arco com o descrito anteriormente, encontramos 
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o ponto cav. Para determinar a posição do ponto cap 
no gráfico, procedemos anàlogamente, tomando as dis­
tâncias PAP-CAV e ~-CAP, quadruplicando-as, e descre 

vendo arcos de círculos com centros em ~ e ~' res­
pectivamente. 

Traçando-se o contôrno 2!2-cap-~-pav, ob­
tivemos o gráfico da parede axial, com aumento de 16 
vêzes em área em relação ao original. 

X 
pap pav 

cap x' cav 

FIGURA 3 
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4.3.2.2 - Levantamento da área da parede pulp~ 

Em decorrência da própria conformação des­
sa parede, o método de levantamento anteriormente exe 

cutado, para a parede axial não pÔde ser usadot pois, 
embora sendo plana, essa parede pulpar possui seus 
contôrnos periféricos irregulares. Por esta razão,no~ 

so procedimento foi o seguinte: 
-- Observando o sentido mésio-distal da pa-

~ ' rede, traçamos sobre o gesso um segmento de reta AA 1 

(FIGQ 4), em posição aproximadamente mediana, e seg­

mentamo-la em milÍmetros, marcando os pontos ~' f etc. 

A seguir, levantamos as distâncias existentes entre -

cada um dêsses pontos e a linha dos vértices dos ângu 
los diédros pulpo-vestibular (PV) e pulpo palatino (PP) 

obtendo-se os segmentos ~l' AA2 ; BB1 , BB2 ; CC1 , CC2 
etc •• 

Para a obtenção do gráfico (FIG. 4), traça­
mos no papel um segmento ªª•quatro vêzes maior que o 
original AA', tomado pelo compassà na "incrustação de 
gêsso", de maneira análoga à efetuada quando da qua-­
druplicação do segmento XX 1

, da parede axial. 
~ . ' Levantadas todas as d1stancias existentes -

entre cada marca milimétrica do segmento e os pontos 
correspondentes na linha de vértice dos ângulos dié­

dros PV e PP, foram elas lançadas no· gráfico, depois 

de convenientemente quadruplicadas. 
, . ... "' Apos a determ1naçao de todos esses pontos 

~l' ~l' ~l ••• /e ~ 2 , ~ 2 , ~ 2 , ••• no gráfico, com o 
auxilio das curvas francesas efetuamos os traçados 
que representam,assim,o perlmetro da parede pulpar. 
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4.3.2.3 - Levantamento da área da parede vestibular 

da caixa oclusal 

Para maior facilidade nesse levantamento, -

consideramos não só a parede vestibular da caixa oclu 

sal como também a parte da parede vestibular das cai­

xas mesial e distai. Assim sendo, as paredes vestibu­
lar e palatina das caixas proximais são, no gráfico e 

para efeito de cálculo, consideradas apenas parcial-­

mente, isto é, a dimensão das mesmas no sentido cérv! 

co-oclusal refere-se apenas à distância cérvico- pul-
par, pois acima da linha de prolongamento da parede 

' - . pulpar, as areas sao cons~deradas como pertencentes -

às paredes vestibular e palatina, da caixa oclusal. 

Como a parede vestibular da caixa oclusal,a 
lém de possuir limites irregulares, é, também, dotada 

de curvas (as quais são obtidas pelo desgaste das 
cúspides, segundo os sulcos e fissuras existentes nas. 
face oclusal), o levantamento tornou-se mais complexo. 

Retornando-se à "incrustação de gêsso", ob­
servamos que, na região das cÚspides, teremos duas 
concavidades e uma convexidade intermediária a ambas, 
a qual corresponde ao sulco intercuspÍdeo secundário 

vestibular. 
Demarcamos inicialmente na "incrustação de 

gêsso", semelhantemente ao caso anterior, milÍmetros 

em CÔda ·a periferia da parede, ou seja, nos bordos ca 
vo-superficiais oclusal, mesial e distai, bem como na 

linha de vértice do ângulo diédro pulpo-vestibular e 
nos seus prolongamentos, que traçamos nas caixas pr~ 
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ximais, 

Tomando um fio de algodão, distendemos o 
mesmo no sentido mésio dista!, na altura do vértice -

do ângulo diédro pulpo-vestibular, fixando suas extr~ 
midades com fita adesiva. Iniciamos o levantamento to 

A 

mando primeiramente a distancia entre os pontos de ig 
tersecção do fio com os bordos cavo-superficiais me­

sial e dista!, e, transferindo êsse comprimento para 
A ' o papel, com quatro vezes de aumento, a semelhança do 

que.fizemos com o segmento AA 1 , da parede pulpar 
(cf. 4,3.2.2), obtivemos o segmento aa' da FIG. cl. 

Voltando à "incrustação de gêsso", tomamos 

a distância do fio de algodão à primeira marca milimé 

trica, A1 , prÓxima de mesial, na face vestibular do 
A 

gesso. 
Esta distância AA1 foi transferida para o -

gráfico (FIG, 5), aumentada de 4 vêzes, e localizada 
no extremo do segmento aa', referente ao lado mesial, 
e lOgicamente perpendicular ao referido segmento, for 

necendo-nos aa1 • 

Assim procedemos para todos os pontos (mar­

cas de mil,metros) ~' ~, •• ~, existentes no percurso­
mésio-distal do fio de algodão, obtendo-se os segmen-

t bb t t ' ' ' p l . - d os __ 1 , ~l' ·~~ e c., a e~· e a un1ao os pon-

tos ~l' ~l' ~l ••• ~ 1 1, efetuada com o auxílio de 
curvas francesas, obtivemos o traçado correspondente 

à linha de vértice do ângulo diédro pulpo-vestibular, 
bem como de seus prolongamentos proximais. 

Como as bordas cavo-superficiais mesial e 
dista! são nítidas e sensivelmente retilÍneas, em lu-

-34-



gar de determinarmos um traçado mésio-distal para 

cada milimetro, situado na vertical, por razão já ci­
tada determinamos diretamente os comprimentos ! 1! 1 ,m! 

sial e !!~l~l distal. 
Como o desgaste efetuado no sulco intercus­

pfdeo é pràticamente perpendicular à parede pulpar, -

traçamos no gráfico uma perpendicular kk1 j partindo -

do ponto ~' correspondente ao vértice dêsse sulco, no 
traçado inferior da face oclusal~ e tendo o comprime~ 

to quatro vêzes maior que o original. Pelo ponto k1 , 
traçamos uma perpendicular a ~ 1 , e nela marcamos os 

pontos ~' à direita e m à esquerda.de kl. 
A 

Evidentemente~ m roi tem comprimento 4 vezes 

maior que MM', medido no fio de algodão fixado à in­
crustação de gêsso. 

Fixados, como foram, os pontos !l e !t e c2 
nhecidas as distâncias~, ! 1 e !_!1 , determinamos sem 
maiores dificuldades a localização de ~l' limite me­
sial do traçado procurado. De modo análogo, fixados -

já os pontos ~l e !! e conhecidas as distâncias ~l' 
~l e m'm 1

1 , determinamos a posição do ponto ~ 1 , li­
mite dista! do traçado. 

Assim feito, efetuamos o levantamento e o 
correspondente transporte para o gráfico, do traçado 

da face vestibular, em seu limite com a borda cavo-s~ 
perficial oclusal, à semelhança do que fizemos com o 

traçado da mesma face, na linha de vértice do ângulo 
diédro pulpo-vestibular. Isso efetuamos marcando as 

cotas nnl' ~1' etc ••• 
Pela união dos 

mos o traçado do gráfico 

oclusal. 

pontos illl'~l'El' etc. conclyi 
da parede vestibular da caixa 
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4.3.2.4 - Levantamento da área da "chanfradura" 

Semelhantemente às paredes cervical, axial, 
vestibular e palatina, das caixas proximais, êste des 
gaste também é plano, aprese_ntando, porém, apenas um 
lado retilÍneo, que é relacionado com as caixas proxi 
mais, pois os demais são curvos. 

Devemos ressaltar que cada "chanfradura" S!!, 

freu, para maior facilidade no levantamento, uma sub­

divisão, ficando constituída de três parcelas:uma ve~ 
tibular~. uma cervical e uma palatina. Como o método 

de levantamento é o mesmo para as três divisões, des­
creveremos apenas uma delas, como, por exemplo, o co~ 

respondente à vestibular. 

Inicialmente praticamos marcas milimétricas 

em tôda a extensão da linha de vértice do ângulo dié­
dro existente entre esta parcela vestibular e a pare­
de vestibular da caixa proximal. Assim feito, levant~ 
mos de uma só vez a dimensão total dessa linha de vé~ 
tice, ou seja, a distância existente entre o 
do ângulo triédro formado pela parede cervical 

' vertice 

tibular da caixa proximal, e a chanfradura--­
pràticamente a borda cavo superficial oclusal. 

e ves­
até 

Transferimos esta dimens4o para .o gráfico, 

aumentando-a 4 vêzes, e posteriormente sub-dividimo­

la, demarcando-a de 4 em 4 milÍmetros. Em seguida, na 
"incrustação de gêsso", iniciamos o levantamento da 
distância de cada ponto marcado (milÍmetro), na linha 
de vértice do diédro citado, à borda cavo-superficial 
proximal vestibular. 

-37-



A parte da 11chanfradura" correspondente 
cúspide vestibular apresentou uma dificuldade em 

' a 
seu 

levantamento, qual seja a de estar acima do limite su 

perior do ângulo diédro formado pela parede vestibu­

lar da caixa proximal e a "chanfradura'·', não podendo, 

portanto, ser levantada diretamente a partir da linha 

de vértice dêste ângulo. Procedemos, neste caso, da 

seguinte maneira: partindo da extremidade superior 

dessa linha, levantamos a distância entre ela e a bo~ 
da cavo superficial proximal vestibular. Transferimos 
essa distância para o gráfico, quadruplicando-a (~- 2 
FIG. 6). Num ponto ~ d~êste segmento ab, que se rela 
cionou com o vértice da cúspide vestibular, levanta­

mos a distância entre ambos, c.orrespondente a de. De.§_ 
ta maneira, esta superfÍcie curva, aproximadamente 

vestibular, pÔde ser delimitada pela união dos três 

pontos, quais sejam: o ponto anotad-o na extremidade 
do ângulo diédro há pouco referido (a), o ponto dete~ 
minado pela intersecção do segmento traçado a partir 

dêsse ponto, com a borda cavo superficial pnpximal 
vestibular (b), e o ponto~' acima indicado. 

O restante do gráfico foi feito normalmente, 

segundo a determinação dos pontos intermediários ~' 

f ••• etc., e levantamento das cotas ch, fg •.• ~' e 
ulterior fechamento por meio de curvas francesas. 
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4.3.3 - MEDIDAS DAS ÁREAS LEVANTADAS 

O cálculo das áreas de tÔdas as paredes, e 
lÕgicamente de tôda a cavidade, em cada caso foi efe­
tuado sÔbre um gráfico, representativo da média de 

três levantamentos. 

O cálculo das áreas foi efetuado com o auxf 
lio do planímetro polar, segundo o mesmo processo usa 

do e descrito por DARUGE (5); assim sendo, cada pare-

de foi planimetrada por cinco vêzes, e aceitamos a 

dia dos resultados obtidos como sendo a medida da 

rea. 

' me 
' a-

Há, porém um detalhe digno de nota: o plan{ 
metro é um instrumento para cálculo de áreas planas. 

Por essa razão necessitamos de fazer convenientes 
transformações, nas projeçÕes de superficies ondula­
das, como a das faces vestibular e palatina da caixa 
oclusal. 

4,3,3.1 - Medidas das paredes vestibular e palatina 

da caixa oclusal 

Transformamos os gráficos dos levantamentos 
dessas paredes em trapézios, e sÔbre êstes é que usa­

mos o planÍmetro. 
Conseguimos a obtenção dos trapézios graças 

à tomada de distâncias retilÍneas entre pontos deter­
minados nas linhas curvas, transformando assim a su­

perfÍcie curva numa superfÍcie poligonal.(FIG. 7). 
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4,3.3,2 - As demais faces, como são planas, 
mão apresentaram problema quanto à sua planimetria. 

O gráfico, sÔbre o qual trabalhamos, é 16 
vêzes maior que a cavidade no corpo de prova. Por es­

ta razão, efetuamos a redução do valor obtido da área 
total da cavidade, gràficamente determinada, para o 
tamanho real, dividindo-se a somat.Ória das médias ob­

tidas para tôdas as paredes, pelo denominador 16. 

4,3,4 - CIMENTAÇÃO DOS BLOCOS FUNDIDOS 

Na presunção, Óbvia e amplamente verificada, 

de que as partes metálicas sairiam sempre indenes do 

ensaio de tração, por sua resistência muito maior que 

a do cimento a êsse tipo de esfôrço, preparamos, como 
já dissemos anteriormente, para cada corpo de prova 

de cavidade (em "kirkisite 11
), 5 (cinco) corpos de pro 

va de incrustação (em "Primaloy 11
). 

Além disso, decidimos reiterar os ensaios 

com dada incrustação, cimentando-a 5 vêzes seguidas 
ao correspondente corpo de prova da cavidade.Isso nos 

forneceu um total de 5 x 5 = 25 ensaios para cada ti­

po de cavidade. 
Essas repetidas operações de cimentação fo­

ram padronizadas, operando-se de acÔrdo com a segui~ 

te técnica: 
-- Empregamos o cimento de oxifosfato de 

zinco, cuja proporção pÓ/liquido, em observância à e~ 
pecificação n2 8 da American Dental Association (14), 
foi de 1 cm3 de liquido para 2,2 g de pó, em ambiente 
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de 22°C e sob umidade relativa de 58%, obtendo-se as­
sim uma massa de boa consistência para a cimentação. 

O cimento foi colocado tanto na cavidade co 
mo na incrustação, e imediatamente promovemos a união 

das partes, com o auxÍlio de pressão digital inicial­
mente, e, posteriormente, colocando-se o conjunto em 

um grampo que exerceu uma pressão estática de 10 kg, 

durante 10 minutos. 
O tempo transcorrido desde o inicio da esp~ 

tulação do cimento até a união das partes e fixação 

pelo grampo não ultrapassou 180 segundos. 
ApÓs lO minutos sob a ação da carga estáti­

ca, de 10 kg, removemos a mesma, e armazenamos os cor 

pos de prova em estufa regulada a 36 ± 1°C e em ambieb 
te sêco, durante 24 horas, apÓs o que efetuamos os 

ensaios de tração na máquina universal de ensaios. 

4.3.5 - ENSAIO DE TRAÇÃO 

Com o objetivo de evitar que o conjunto de 
prova, cavidade --- incrustação, quando sujeito à tra 
çao na máquina, ficasse sob a ação de esforços de tor 
ção, os quais provocariam até mesmo fratura das in­

crustações, havíamos perfurado tanto o cabo do corpo 
de prova da cavidade como o prolongamento oclusal da 

incrustação, obtendo-se dois "condutos" paralelos en­
tre sf, no sentido vestÍbulo-palatino, através dos 

quais passamos o fio de aço, formando uma alça, tendo 
Suas extremidades fixadas na máquina de ensaios. Tan­
to SWARTZ & PHILLIPS (34), como ROSE et alii (27) em­

pregaram êsse método. 
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Fixado o conjunto de prova na máquina de e~ 
saios, iniciamos o processo de tração, regulando-se a 
velocidade da máquina a 0,0166 mm/seg., pois, como n~ 
tamos em (23), (18), (21), é preferivel uma ação len­
ta de tração. 

Regulou-se a máquina para funcionar na esca 
la de carga máxima de 200 kg. 

··~ _, __ --.., 



4.3.6 -LIMPEZA DOS CORPOS DE PROVA 

• Como cimentamos por cinco vezes o mesmo blo 
co, tivemos necessidade de efetuar a limpeza do oxi­

fosfato aderido, tanto na cavidade como na incrusta--çao. 
Assim, antes de cimentarmos as partes cons­

tà~uintes efetuávamos uma limpeza com xilol, a fim de 
remover qualquer resquício de gordura. Depois disso, 

' secavamos perfeitamente as peças por meio de jato de 

ar. 
Após a cimentação e o competente ensaio de 

tração, embora sabendo da existência de'métodos quÍmi 

cos de remoção do oxifosfato de zinco (23) 1 não pude­
mos usá-lo, visto que o ácido clorÍdrico empregado a­
taca a liga de prata que constitui a\.ipcrustação. Por 

-· ' esta razao optamos pelo processo mecanico de limpeza, 
efetuando raspagens de maneira delicada, processo que, 
embora moroso, nos ofereceu segurança quanto à nao 
alteração dos corpos de prova • 

• 
• • 
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5 - RESULTADOS OBTIDOS 

5.1 - Areas das cavidades 
GRÁFICOS 
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5.2 - VALORES DAS ÁREAS EM MILÍMETROS QUADRADOS 
5.2.1 - Cavidade de Ward 

LEITURAS 
PAREDES 

lª 1 2ª 1 3ª 1 4ª 1 5ª 

rAIXA 
MESIAL 330 320 320 320 320 

VESTIBULAR CAIXA OCLUSAL 1111 1111 1111 1111 1111 

CAIXA DISTAL 320 330 330 320 320 

riXA 
MESIAL 330 330 330 330 330 

PALA TINA CAIXA OCLUSAL 892 892 892 892 892 

CAIXA DISTAL 320 330 330 320 320 

CAIXA MESIAL 250 260 260 250 260 
AXIAL 

CAIXA DISTAL 300 300 300 290 290 

MlliliM3 

322 

1111 

324 

330 

892 

324 

256 

296 
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VESTIBULAR 

PALA TINA 

AXIAL 

5.2.2 - Cavidade de Gabe1 

LEITURAS 
PAREDES 

1ª 1 2ª 1 3" 1 4ª 1 5" 
MWIAS 

I 
CAIXA MESIAL 300 300 300 300 300 300 
CAIXA OCLUSAL 1018 1018 1018 1018 1018 1018 
CAIXA DISTAL 280 290 290 300 300 292 

I 
CAIXA MESIAL 290 280 290 280 280 264 
CAIXA OCLUSAL 974 974 974 974 974 974 
CAIXA DISTAL 280 290 290 280 280 284 

CAIXA MESIAL 390 380 390 370 370 380 



I 
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5.2.3 - Cavidade de Irving 

LEIWRAS 
PAREDES 

1ª I 2ª I 3ª I 4ª I 
VESTIBULAR CAIXA OCLUSAL 1064 1064 1064 1064 

PALATINA CAIXA OCLUSAL 1050 1050 1050 1050 

~ CAIXA MESIAL 230 230 240 240 
AXIAL 

CAIXA DISTAL 280 270 270 270 

rAIXA MESIAL 80 80 80 80 
CERVICAL 

CAIXA DISTAL 80 70 80 70 I VESTIBULAR 430 430 430 430 
CHANFRADURA MESIAL PALATINA 630 630 630 630 

~DIAS 
5!! 

1064 1064 

1050 1050 

230 234 

280 274 

80 80 

70 74 

430 430 

630 630 
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5.2.4 - Cavidade de Gi11ett 

LEIWRAS 
PAREDES 

1ª 1 2ª 1 3ª 1 4ª 1 5ª 

I 
CAIXA MESIAL 170 170 180 180 180 

VESTIBULAR CAIXA OCLUSAL 635 635 635 635 635 
CAIXA DISTAL 140 140 140 140 140 

I 
CAIXA MESIAL 110 120 110 120 120 

PALA TINA CAIXA OCLUSAL 645 645 645 645 645 
CAIXA DISTAL 150 150 150 150 150 

I 
CAIXA MESIAL 200 210 200 210 200 

AXIAL 
CAIXA DISTAL 200 210 210 210 210 

i 
CAIXA MESIAL 90 80 90 90 80 

CERVIDAL 
CAIXA DISTAL 100 100 100 90 90 

-

MÉDIAS 

176 
635 
140 

116 
645 
150 

204 

208 

86 

96 
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5.3 - VALORES EM KG\ DOS ENSAIOS DE TRAÇJ(O 
5.3.1 - Cavidade de Ward 

RESIST~NCIA À TRAÇJ(O = VALORES EM KG 

1ª 2ª 3ª 4ª 5ª 

X 95 111 105 110 

95 llO X X 100 

90 90 87 90 95 

85 BO 75 90 75 

TOTAL MÉDIAS 

421 105,25 

305 101,66 

452 90,40 

405 81,00 



I 
C/1 
C/1 
I 

INCRUS 
TAÇllES 

A 

FI 

c 

D 

E 

5.3.2 - Cavidade de Gabel 

RESIST~NCIA A TRAÇÃO - VALORES EM KG 

1ª 2ª 3ª 4·ª 5ª 

X 115 125 136 X 

115 110 105 115 120 

90 95 90 95 95 

120 115 125 120 115 

110 105 115 110 115 

Média 

TOTAL MÉDIAS 

376 125,33 

565 113,00 

465 93,00 

595 119,00 

555 111,00 

112,20 kg 
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5.3.3 - Cavidade de Irving 

RESIST~NCIA A TRAÇÃO - VALORES 

1ª 2ª 3ª 4ª 

X 170 169 X 

X 170 175 165 

150 145 X 140 

155 145 140 145 

160 155 150 150 

EM KG 

5ª TOTAL ~DIAS 

169 508 169,35 

165 675 168,75 

145 580 145,00 

145 730 146,00 

155 770 154,00 
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5.3.4 - Cavidade de Gi1lett 

RESIST!i:NCIA A TRAÇÃO - VALORES 

1ª 2ª 3ª 4ª 

X 147 152 145 

159 155 140 155 

140 140 135 140 

135 125 115 120 

155 140 150 145 

EM KG 

5ª TOTAL MIDIAS 

160 604 151,00 

160 769 153,80 

140 695 139,00 

130 625 125,00 

155 745 149,00 



6 - DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

Antes de começar a discussão, pensamos ser 
cabível e oportuno fazermos uma rápida digressão 
bre o levantamento das paredes cavitárias. 

' so-

--- Não pretendemos superestimar o valor, 
a eficiência ou a exatidão do método que aplicamos p~ 

.ra a determinação das áreas cavitárias. ~le tem --- e 
só pode ter --- um caráter aproximativo, e seu 

de precisão, evidentemente, ainda se apouca no 
grau 

caso 

daquelas superfÍcies curvas que, pela sua própria na­

tureza, não podem ser desenvolvidas. 

Entretanto, convém não serem 
as dificuldades inerentes aos trabalhos 

subestimadas 

de planim.!:_ 

tria de superfícies com a complexidade de configura­
ção que as paredes cavitárias apresentam, mormente as 
vestibulares e palatinas das caixas oclusais, de todo 
impossiveis de serem definidas geometricamente --- tu 
do agravado pela exiguidade das dimensões, que, se 

ainda não as coloca no domÍnio da micrometria, já as 
situa francamente nos limites inferiores do campo ma­
crométrico. 

Por outro lado, nao se deve perder de vista 
o fato de que objetivamos não prOpriamente conhecime~ 
to exato de tais áreas, mas uma estimativa cujo ~Daii~­
denprecisão seja suficiente para caracterizar o fenô­
meno em mira, que é a correlação entre área do prepa­
ro e resistência à tração do conjunto incrustação-ca­
vidade, nas condições descritas. 
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Em todos os quatro casos de cavidade, o mé­
todo terá apresentado e acarretado algumas imperfei­

ções. Mas, como reiteramos sempre a aplicação, e tira 
mos a média de várias observações e cálculos, a expec 

tativa é que os resultados dos diferentes grupos se­

jam comparáveis entre sí --- e isso é o que objetiva­
mos nessa fase do trabalho, 

Pelos resultados, podemos verificar que a ~ 
rea~da superfÍcie de preparo influi sÔbre a retenção, 

e de maneira acentuada, em dependência do grupo de ca 

vidades examinado. 
Realmente, considerando-se os preparos em 

forma de caixa e aquêles dotados de "chanfradura", ve 

rificamos que êstes Últimos, possuidores de maior á­
rea, apresentam retenção bem maior que os primeiros. 

Porém, a análise dos resultados obtidos pa­

ra as cavidades do mesmo estilo de preparo, em grupos 
separados, ou seja, considerando-se as cavidades de 
Ward ·e Gabei num grupo, e as de Irving e Gillett em 
outro, sugeré a existência de um outro fator, além do 
relativo às áreas do preparo, influindo na retenção. 

Focalizemos inicialmente o caso dos dois 

preparos cujas faces proximais são dotadas de caixas, 

ou seja, as cavidades de Ward e Gabel: notamos que a 

diferença de área entre as mesmas é mfnima, sendo da 
ordem de 0,_57 mm2 a favor do preparo de Gabel. Como a 
retenção por milimetro quadrado é_ de 391 g em Gabel e 
342 em Ward, há uma diferença entre êles de 49 g. óra, 
se fÔsse apenas a área do preparo a responsável pela 
retenção, dever-se-ia esperar para a cavidade de Ga-
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bel, uma retenção de cêrca de 27,93 g a mais que a de 
Ward. 

Porém, pelos resultados obtidos, verifica-­
mos que a retenção foi para a cavidade de Gabel de 15 

kg, a mais; por esta razão, .é lÍcito admitirmos a in-
, ' -terferencia de outros fatores na retençao. 

Como procuramos padronizar todos os ítens 

os quais não estivéssemos estudando, tais como rela­
ção pÓ/lÍquido do oxifosfato de zinco, pressão da ci­
mentação, adaptação das incrustações e expulsividade 

das paredes dos preparos (pois a cavidade de Gabel 
foi obtida pela variação de um modêlo de cavidade de 

Ward), só nos resta admitir a influência da configur~ 
ção morfolÓgica. Com efeito, nas caixas proximaiS da -cavidade de Gabel existem parcelas de paredes qUe sao 

Paralelas entre sí, sendo também a parede axial de 

forma retangular, e assim teremos em cada caixa proxi 

mal uma pequena caixa proximal interna (semelhante à 
do preparo de Black), que será a responsável por êsse 
acréscimo de retenção. 

Analisando, agora, as cavidades de Gillett 

e Irving, teremos quase que uma analogia com o caso 

anterior, visto que, embora neste caso a diferença de 
área de preparo seja maior que no caso anterior, pois 

a Cavidade de Irving possui 18,25 mm2 a mais que. a de 

~illett, não será apenas a superfÍcie de preparo a 

responsável pela retenção, pois se assim o ~Ôsse, a 

retenção s-eria de 127,75 g maio:s em Irving que em 

Gillett. úra, os ensaios de tração acusaram uma dife­
rença de 13,00 kg a favor de Irving; portanto é !lei-
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to supor que algum outro fator interveio no processo 
retentivo. 

Verificando os preparos, notamos que a cav! 
dade de Irving possui caixas proximais do tipo expul­

sivo, ao passo que a de Gillett apresenta as paredes 
vestibular e palatina, das referidas caixas,paralelas 

entre s:L 

Note-se que aqui surge aparentemente uma 
contradição, pois, tendo a cavidade de Irving caixas 

expulsivas, como pode a mesma reter mais que uma ou­

tra que possui caixas proximais com paredes parai~ 

las? 
Podemos porém explicar êsse fenômeno, ba­

seando-nos na conclusão de J~RGENSEN (20), sÔbre a r~ 

lação existente entre a retenção e o grau de converg!n 
cia do preparo de uma coroa total. Segundo êsse au­

tor, até 5° de convergência a retenção é bem próxima, 
numàricamente, ~quela referente às paredes paralelas; 

já acima de 5° o decréscimo é acentuado, sendo que pª 
• . o ra uma convergenc1a de 10 , por exemplo, essa reten--

ção cai para metade. 
No preparo de Irving efetuado por nós, pe­

-las medidEls de divergência das paredes vestibular e 

palatina das caixas proximais, constatamos que a mes­
ma foi em tôrno de 4°, estando, portanto, dentro do 

limite de 5° citado por J~GENSEN (20). Por esta ra­
zão podemos admitir que, quanto à disposição das par~ 
des e sua correspondente retenção, as duas cavidades . ' estudadas tem comportamento analogo. Resta-nos apenas 
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uma particularidade, que diferencia essas cavidades -
entre si, a existência de canaletas dispostas no sen­
tido cérvico-oclusal nas caixas proximais, da cavida­
de de Irving. A essas canaletas poderíamos atribuir a 
responsabilidade pelo acréscimo de retenção observado-

* 

* * 
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7 - CONCLUSOES 

Pelo que pudemos depreender, de nosso estu­
do, julgamos válidas as conclusões: 

1) a área e a configuração do preparo in­

fluem na retenção da incrustação; 

2) o tipo de cavidade que apresenta melhor 

comportamento em relação à retenção é a de Irving, se 

guida pela de Gillett, de Gabel e, finalmente, de 

Ward. 

* 

* * 
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9 - APOOICE 

RELATÓRIO DA ANÁLISE ESTATÍSTICA 

Foi feita a análise de variância para os 

tratamentos das cavidades de Ward, Gabel, Gillett e 

Irving, cujo quadro segue abaixo: 

c. v. I G.L, I S.Q. I Q.M. I F 

CAVIDADES 3 49.482,66 16.494,22 114 567** 
' 

RESÍDUO 86 12,381,57 143,97 

TOTAL ••• 89 61.864,23 

Vemos pelo quadro da análise que houve um e-
feito significativo ao n:fvel de 1% de probabilidade pa-
r a tratamento. 

A seguir,. rêz-se o teste Tukey, obtendo-se P!! 

r a ;;. os seguintes valores: 

il= 9,3852 para comparação de 'd' me 1as com 22 e 23 rep,2 

6= 
tições. 
9,2898 para - de médias 22 e 24 comparaçao com rep!_ 

tiçÕes. 

6= 9,5992 para - de médias 22 21 comparaçao com e repe 

tições. 

~ = 9,1878 para comparação de médias com 23 e 24 rep~ 

~ 
tições. 
9,5006 - de médias 23 21 = para comparaçao com e rep;! 

tições. 

~= 9,4063 para - de médias com 24 21 comparaçao e repe 

tiçÕes. 
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As médias em ordem crescente foram: 

Cavidade de Ward = 96,50 
Cavidade de Gabel = lll,l3 
Cavidade de Gillett = 143,25 

Cavidade de Irving = 155,38 

Feitas as comparações das médias, conclui-se 

que tÔdas as cavidades diferem significativamente en­

tre sf, sendo a melhor aquela que tem a maior média • 

• 
• • 
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